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GLOSSÁRIO E SIGLAS  

 
A seguir descreve-se o significado das siglas e termos mencionados neste 
regulamento: 
 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas.  
BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento: organismo financiador do 
PRODETUR NE. 

BNB – Banco do Nordeste:  organismo repassador e controlador dos recursos 
aprovados pelo BID para o PRODETUR NE. 

UEE – Unidade Executora Estadual:  unidade diretamente responsável pela 
elaboração dos PDITS e implementação das ações e dos projetos financiados pelo 
PRODETUR NE. 

PDITS – Plano de Desenvolvimento Integrado do Turis mo Sustentável:  
elaborado pelos estados, segundo orientações do BID, define e prioriza as ações e 
investimentos dos componentes necessários à consolidação do turismo no pólo 
turístico.  

Competência Profissional: capacidade de aplicar e desenvolver conhecimentos, 
habilidades e atitudes no desempenho do trabalho e na solução de problemas para 
gerar resultados. 

Certificação Profissional: processo que atesta publicamente a competência para o 
trabalho, tendo como referência padrões de desempenho estabelecidos pelas 
Normas Técnicas Brasileiras. 

Demanda de Qualificação: necessidades de qualificação dos trabalhadores e 
segmentos da população dos pólos turísticos, traduzidas em termos quantitativos e 
qualitativos. 

Estabelecimentos Turísticos: equipamentos que facilitam o aproveitamento dos 
atrativos turísticos, tais como: meios de hospedagem (pousadas e hotéis), 
equipamentos de A&B (bares, restaurantes e barracas), agências de viagens e 
transportes (rodoviário, aéreo e aquaviário), entretenimento e lazer. 

Indicador da Efetividade:  padrão ou referência quantitativa ou qualitativa utilizada 
como parâmetro para medir e avaliar os resultados das ações de qualificação. 
Modalidade de Qualificação: natureza ou tipos de ações para a qualificação 
profissional e empresarial, com previsão de carga-horária, público-alvo e 
metodologia adequada aos resultados pretendidos.  
Ocupação: conjunto de atribuições, atividades, tarefas, resultados esperados e 
competências de uma função ou posto de trabalho. 

PEA: População Economicamente Ativa. 

Pólo Turístico:  zona turística que incorpora um grupo de municípios contíguos que 
têm recursos turísticos complementares. 

Programa de Qualificação Profissional: conjunto de diretrizes, metas, prazos, 
resultados esperados e benefícios aos profissionais relacionados direta ou 
indiretamente ao turismo, dentro da abrangência de um PDITS, com o objetivo de 
atender a demanda por qualificação identificada na pesquisa diagnóstica. 
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Programa Executivo conjunto de diretrizes, metas, a curto prazo, resultados 
esperados e benefícios aos profissionais relacionados direta ou indiretamente ao 
turismo, dentro da abrangência de um PDITS, com o objetivo de atender a demanda 
por qualificação identificada na pesquisa diagnóstica e plausível de financiamento 
com os recursos do PRODETUR NE II. 

Projeto de Qualificação Profissional: conjunto de diretrizes, referências 
pedagógicas e planos de cursos para atender as demandas de qualificação 
profissional dos municípios ou pólo turístico beneficiados com os recursos do 
PRODETUR NE II. 

Plano de Curso: ações individuais de Qualificação (treinamentos, oficinas, 
seminários, etc) em que várias alternativas metodológicas de aprendizagem podem 
ser usadas. Um plano contém objetivos, conteúdo, público-alvo, metodologia e forma 
de aferição da eficácia da qualificação. 

Público-alvo: pessoas residentes nos municípios ou pólos turísticos a serem 
treinadas através dos projetos e planos de qualificação profissional executados com 
os recursos do PRODETUR NE II ou outra fonte de recursos. 

Sistema Brasileiro de Certificação Ocupacional no T urismo: programa 
constituído pelo Ministério do Turismo, Instituto Nacional de Metrologia (INMETRO) e 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).  
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1. ANTECEDENTES 
 

O Programa de Ação para o Desenvolvimento do Turismo no Nordeste – 
PRODETUR NE II visa dar continuidade ao processo de desenvolvimento do setor 
de turismo na região Nordeste do Brasil, iniciado com o PRODETUR NE I, 
expandindo-se ainda para o nordeste dos Estados do Espírito Santo e de Minas 
Gerais, incluindo o vale do Jequitinhonha, através do financiamento dos 
investimentos necessários em ações no âmbito estadual e municipal voltadas para o 
desenvolvimento da capacidade de gestão, além da infra-estrutura, objetivando 
compatibilizar a disponibilidade de serviços públicos com o crescimento esperado do 
turismo, nas áreas de intervenção. 

Tomando como base os resultados do PRODETUR NE I e para assegurar que os 
futuros investimentos no setor promoverão o crescimento do turismo de forma 
sustentável e responsável, a longo prazo, foram introduzidos novos conceitos e 
mecanismos, tais como a criação e implantação de pólos de turismo, o processo de 
planejamento setorial integrado e participativo, e o fortalecimento da capacidade de 
planejamento e de gerenciamento ambiental, administrativo e fiscal. 

A estratégia do PRODETUR NE II está desenhada de forma que os investimentos e 
ações deverão, obrigatoriamente, ser priorizados nas áreas das municipalidades 
daqueles pólos de turismo que integraram o PRODETUR NE I, ou que de alguma 
maneira sofreram impacto em sua implantação. 

O objetivo estratégico do programa é consolidar, completar e complementar todas as 
ações necessárias para tornar o turismo sustentável nessas áreas, em benefício da 
população local, antes de sua expansão a novos pólos. 

Assegurada a execução dessas ações poderão ser incluídos investimentos 
adicionais nos Municípios dos pólos já priorizados, bem como em outros pólos 
identificados no estudo de demanda regional. 

A avaliação diagnóstica do PRODETUR NE I, realizada por consultoria contratada 
pelo BID, considerou que as ações de qualificação no setor foram insuficientes para 
prestar a vasta gama de serviços com a qualidade exigida para servir bem ao turista 
e demais visitantes. Essa avaliação foi realizada em 2001 nos 3 Pólos da Amostra 
Representativa do PRODETUR NE II (Costa das Dunas-RN, Costa do 
Descobrimento-BA e Costa dos Coqueirais-SE). Como resultado, foi gerado o 
seguinte relatório para cada um dos pólos: 

• RELATÓRIO I - Levantamento Diagnóstico para Elaboração dos 
Subcomponentes Qualificação Profissional e Qualificação Empresarial do 
PRODETUR NE II. 

Finalizada a etapa de avaliação diagnóstica, a citada consultoria desenvolveu uma 
metodologia, que objetivava definir o conjunto de modalidades de qualificação e um 
referencial pedagógico a ser utilizado no desenho e desenvolvimento das 
respectivas ações. Como resultado, foi gerado o seguinte relatório: 

• RELATÓRIO II – Metodologia de Qualificação Profissional. 
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Identificados os problemas e definida a metodologia para enfrentá-los, a consultoria 
promoveu um exercício de aplicação da metodologia, com o dimensionamento dos 
projetos para cada um dos pólos citados. Como resultado, foi gerado o seguinte 
relatório: 

• RELATÓRIO III – Exemplo de Aplicação dos Conceitos e Alternativas 
Estratégicas da Metodologia. 

Vencidas as etapas anteriormente relatadas, foi confeccionado, com base nos 
documentos gerados, o Regulamento Operacional dos subcomponentes 
“Qualificação Profissional ” e “Qualificação Empresarial” , para orientar os 
procedimentos de execução desses subcomponentes no âmbito do PRODETUR NE 
II, cujas normas estavam consubstanciadas nos seguintes anexos: 

• Anexo E  – Capacitação Profissional 

• Anexo R- Apêndice 1  – Capacitação Empresarial 

Entretanto, entende-se que da qualificação empresarial depende a qualificação dos 
trabalhadores e deles o nível de qualidade na prestação dos serviços aos turistas, a 
sustentabilidade e a maturidade de um destino turístico. Por isso, a integração entre 
os dois subcomponentes é recomendável para o alcance dos resultados esperados. 

 
 
2. APRESENTAÇÃO 
 

De acordo com as diretrizes do MTur, por meio do DCPAT – Departamento de 
Qualificação e Certificação e de Produção Associada ao Turismo, o programa 
proposto receberá a denominação de Qualificação Profissional e Empresarial.  

Este Anexo foi elaborado com base no alto grau de padronização da qualificação e 
do aperfeiçoamento profissional e empresarial existente atualmente e para orientar 
os Governos Estaduais e Municipais de acordo com a macro política setorial do país, 
para a Qualificação Profissional e Empresarial, voltada para o turismo e obedecem 
às normas do agente financiador internacional, ao apresentar:  

• As condições de acesso ao Programa, estabelecendo os critérios e as 
exigências para ingresso; 

• Análise das necessidades de qualificação ou de aperfeiçoamento profissional 
e empresarial dos pólos turísticos; 

• Identificação do público-alvo para qualificação; 

• As condições para o recebimento dos recursos para a qualificação; 

• Os procedimentos para execução, quanto à movimentação financeira, 
mecanismos de registro das atividades, controle, acompanhamento e 
avaliação dos resultados; 



 

 8  
Banco Interamericano  

de Desenvolvimento 

PPRROODDEETTUURR  NNEE  II II 
AA NN EE XX OO   EE   

QQ UU AA LL II FF II CC AA ÇÇ ÃÃ OO   PP RR OO FF II SS SS II OO NN AA LL   EE   EE MM PP RR EE SS AA RR II AA LL  

Busca também orientar, de forma clara e precisa os diversos agentes sociais e 
usuários envolvidos, direta ou indiretamente, sobre as etapas de operacionalização 
da Qualificação Profissional e Empresarial. 

Para uma melhor compreensão dos referidos procedimentos, os mesmos serão 
descritos em duas fases: Fase de Preparação e Fase de Execução conforme 
explicitado nos itens 10 e 11 deste documento. Cada fase será subdividida em 
etapas, onde constarão as instruções sobre a qualificação com informações 
específicas, quando necessário, em relação a alguns itens.  
 
 
 
3. OBJETIVOS  
 

Direcionar e orientar esforços para capacitar os empresários, trabalhadores do setor 
e a população dos pólos, para o desenvolvimento do turismo sustentável visando um 
maior nível de eficiência na prestação de serviços turísticos.  
 
 
 
4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Apoiar a Qualificação Profissional e Empresarial. 

• Contribuir para melhorar a qualidade dos serviços prestados aos turistas. 

• Contribuir para a inserção da comunidade no desenvolvimento da atividade 
turística. 

• Estimular a formação continuada e a Qualificação Profissional e Empresarial, 
transformando as empresas em organizações de aprendizagem. 

 
 
 

5. PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROGRAMA DE QUALIFICAÇ ÃO   
PROFISSIONAL E EMPRESARIAL 

 

As diretrizes que visam garantir o alinhamento das ações e sobre os quais o 
Programa de Qualificação Profissional e Empresarial devem ser edificados, são: 

A. A qualificação orientar-se-á para estabelecer nexos claros e viáveis com as 
Políticas Públicas de Turismo para desenvolvimento local, regional e nacional; 

B. A qualificação deve incluir planos destinados a sensibilizar, mobilizar e 
conscientizar os colaboradores e empresários, de forma a criar uma “Cultura 
da Hospitalidade” e de incentivo à “Formação Continuada”; 
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C. A qualificação deve resultar em vantagens competitivas para os empresários 
e trabalhadores que a ela aderirem, por meio da formação de profissionais 
habilitados a ocuparem os postos de trabalho; 

D. A Qualificação deve se pautar na formação de cidadãos, tendo como eixos 
articuladores a justiça social, a ética, a democracia e a cidadania, com vistas 
ao desenvolvimento sustentável e de responsabilidade social no turismo; 

E. A Qualificação deve fortalecer o papel de cada profissional do turismo, por 
meio do conhecimento da cadeia produtiva do turismo, do fortalecimento das 
redes de cooperação e da governança local; 

F. Estimular o associativismo, cooperativismo empresarial e o desenvolvimento 
de projetos associativos; 

G. A qualificação no âmbito do PRODETUR NE deve estar em sintonia com os 
demais programas de qualidade e de qualificação profissional e empresarial. 
Portanto, deve se buscar esforços no sentido de sistematizar, racionalizar a 
oferta e o financiamento do programa;  

H. Estimular empresários a promover ações voltadas para o desenvolvimento da 
comunidade, incluindo a responsabilidade social nas suas estratégias 
empresariais, através de ações individuais ou em parceria com outros 
agentes locais. 

 
 
 
6. PREMISSAS 
 

A. A concepção da Qualificação Profissional será desenhada na perspectiva da 
construção de habilidades e competências, conforme legislação em vigor; 

B. Os projetos deverão considerar a inclusão de ações de responsabilidade 
social e de proteção da criança e do adolescente da exploração sexual no 
turismo; 

C. Os Cursos destinados à mão-de-obra ocupada em atividades ligadas 
diretamente ao turismo deverão ser baseados nas normas da ABNT/CB54 
(ocupações para as quais houver norma estabelecida); 

D. A qualificação de colaboradores e empresários deve ser um instrumento de 
melhoria da qualidade do serviço prestado, de inserção no mundo do 
trabalho, orientada para o desenvolvimento de habilidades e competências, 
reconhecendo e valorizando os saberes e capacidades adquiridas, 
construídas pelos profissionais e empresários na atividade e em outras 
experiências de vida; 

E. A qualificação deve incluir ações de orientação e encaminhamento ao 
mercado de trabalho turístico ou a outras formas de vínculo de trabalho e 
geração de renda; 
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F. Projetos que reconheçam e valorizem os conhecimentos adquiridos em outras 
experiências de trabalho, de educação formal ou de vida; 

G. Projetos que incluam ações de encaminhamento ao mercado de trabalho e 
vinculem a qualificação com a intermediação de mão-de-obra aos 
empreendimentos turísticos. 

 
 
 
7. CRITÉRIOS DE PRIORIZAÇÃO PARA ALOCAÇÃO DOS RECUR SOS  
 
 
As demandas a serem atendidas com recursos no âmbito do PRODETUR NE II, 
deverão ser priorizadas, conforme os critérios abaixo: 

• Municípios com maior demanda por capacitação em função do estágio 
avançado de desenvolvimento do turismo e ou com previsão de 
investimentos; 

• Pessoas desempregadas, mas com possibilidade de inserção no mercado de 
trabalho turístico, devido ao crescimento dos postos de trabalho, ou quando 
houver previsão de novos investimentos; 

• Pessoal empregado no mercado de trabalho direta ou indiretamente 
relacionado ao turismo; 

• A qualificação Empresarial deverá priorizar o atendimento das micro e 
pequenas empresas;  

• Os cursos da Qualificação Profissional deverão ser destinados 
preferencialmente para os colaboradores das empresas que estejam 
participando da Qualificação Empresarial. 

 
 
 
8. PÚBLICO-ALVO  
 

• Profissionais empregados, trabalhadores do setor de turismo; 

• Pessoas desempregadas em busca de novas oportunidades no mercado de 
trabalho turístico; 

• Pessoas a partir de 16 anos, de todos os gêneros, raça e sem experiência; 

• Jovens em situação de risco de exclusão social; 

• Artesãos ou candidatos a artesãos, prestadores autônomos de pequenos 
serviços, pequenos agricultores, artistas plásticos, músicos, cantores, 
dançarinos, artistas circenses e trabalhadores que servem ou pretendem 
servir à indústria de turismo; 
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• Empresários, em especial os proprietários de micro e pequenas empresas 
turísticas. 

 
 
 
9. AÇÕES FINANCIÁVEIS 
 
 
As ações financiáveis são aquelas que compreendem a preparação e execução do 
programa, intituladas fases. 
 
 
9.1. Ações Financiáveis na Fase de Preparação 

9.1.1 – Pesquisa Diagnóstica para Qualificação Profissional e Empresarial 

9.1.2 – Elaboração do Programa de Qualificação Profissional e Empresarial 

9.1.3 – Elaboração do Programa Executivo de Qualificação Profissional e 
Empresarial 

9.1.4 – Elaboração de Termo de Referência para contratação das entidades 
executoras dos Projetos de Qualificação Profissional e Empresarial 

 
 

9.2. Ações Financiáveis na Fase de Execução do Prog rama Executivo 
 
9.2.1 – Elaboração do(s) Projeto(s) de Qualificação Profissional e Empresarial 
 
9.2.2 – Implantação das ações previstas no Projeto de Qualificação Profissional e 

Empresarial 
 
9.2.3 – Acompanhamento e avaliação do Programa Executivo de Qualificação 

Profissional e Empresarial 
 
9.2.4 – Revisão do Programa de Qualificação Profissional e Empresarial para ajuste 

de demanda 
 
 
 
10. ORIENTAÇÕES PARA A FASE DE PREPARAÇÃO DO PROGRA MA DE 

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E EMPRESARIAL 
 

A Fase de Preparação constitui-se de 4 etapas que consistem em: 

• Realização de um diagnóstico qualitativo e quantitativo da situação da 
capacitação profissional e empresarial no pólo; 

• Elaboração do Programa de Qualificação Profissional e Empresarial para o 
Pólo, com base no diagnóstico realizado na etapa anterior; 
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• Elaboração do Programa Executivo; 

• Elaboração do Termo de Referência para contratação das empresas 
executoras dos projetos. 

Após a finalização de cada etapa, os relatórios finais deverão ser submetidos à 
apreciação e avaliação do Conselho de Turismo do pólo respectivo, conforme 
determina o Regulamento Geral do PRODETUR NE II. Para tanto, indica-se a 
constituição de um Grupo Temático no Conselho de Turismo, com a participação da 
UEE e da Secretaria de Turismo Estadual e Municipais, Secretários de Educação, de 
empresários, trabalhadores e executores de qualificação e Organizações Não-
Governamentais e demais entidades relacionadas com a atividade turística.  

Após a aprovação pelo Conselho, os relatórios serão encaminhados para análise e 
aprovação do BNB ou do Ministério do Turismo, de acordo com a fonte de recursos 
a ser alocada.  
 
 
10.1. Pesquisa Diagnóstica para a Qualificação Prof issional e Empresarial  

 

Esta etapa busca oferecer uma panorâmica da atividade turística e da Qualificação 
Profissional e Empresarial em cada município do pólo, com vistas a subsidiar por 
meio de diretrizes técnicas e metodológicas, a elaboração do programa para 
formação e aperfeiçoamento dos profissionais e empresários do setor, com 
recomendações para enfrentar os problemas detectados, a partir da adequação e 
complementação dos princípios metodológicos e das diretrizes técnicas 
estabelecidos neste Anexo.  

Os objetivos específicos, desta etapa, são: 

a. Identificar o perfil do pólo quanto aos aspectos relacionados à 
atividade turística, com especial atenção à Qualificação Profissional 
e Empresarial para o turismo; 

b. Identificar a demanda por Qualificação Profissional e Empresarial nos 
municípios e nos pólos, realizada por meio de um levantamento 
quantitativo e qualitativo que apresente: 

I. as necessidades de qualificação ou aperfeiçoamento profissional 
de maneira hierarquizada;  

II. as principais fragilidades na formação dos profissionais, por 
ocupação;  

III. o quantitativo da oferta de profissionais para cada segmento 
profissional;  

IV. a abrangência, a natureza, o direcionamento e as prioridades das 
ações. 
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c. Prospectar as necessidades de Qualificação Profissional e 
Empresarial, em decorrência de investimentos turísticos planejados 
para o pólo, em curto, médio e longo prazo. 

 

A pesquisa diagnóstica e sua subseqüente análise devem informar sobre três 
esferas da realidade local. A conjuntura turística dos municípios e pólos, a realidade 
e a projeção da necessidade de Qualificação Profissional e Empresarial em turismo. 
No Apêndice 1 listamos indicadores para direcionar o trabalho da entidade 
executora. 

  
10.2. Elaboração do Programa de Qualificação Profis sional e Empresarial  

Esta etapa, é a segunda da fase de preparação, consiste na elaboração do 
Programa de Qualificação Profissional e Empresarial para o pólo e na proposição de 
diretrizes, metas, resultados esperados, definição de público-alvo e modalidades de 
qualificação a serem implementados a curto (2 anos), a médio prazo (5 anos) e a 
longo prazo (10 anos), com base nas conclusões e recomendações constantes da 
pesquisa diagnóstica, prevista na etapa anterior.  

Definido o público-alvo da qualificação, passa-se a apuração das principais 
fragilidades na formação dos profissionais, detectadas na pesquisa diagnóstica nos 
municípios e nos pólos turísticos. A partir da análise, identificam-se indicadores para 
definição da modalidade de qualificação e dos conteúdos do plano de curso. 

A programação deverá ser elaborada com base na demanda calculada, nas 
conclusões e recomendações constantes da pesquisa diagnóstica prevista na etapa 
anterior. Deverá seguir também os princípios norteadores e as premissas constantes 
dos itens 5 e 6 precedentes. 

Para atender às demandas dos pólos turísticos, o Programa de Qualificação 
Profissional e Empresarial prevê projetos que atendam aos objetivos de suprir as 
carências e demandas identificadas. O quadro abaixo detalha o público-alvo e os 
objetivos da qualificação. 

Quadro 1 – Público-alvo e Modalidade para a Qualificação Prof issional e 
Empresarial 

PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E EMPRESARIAL  

Público-alvo Modalidade Especificação  Objetivos 

a) Profissionais 
empregados, 
trabalhadores do 
setor de turismo 

 
b) Jovens em situação 

de risco de exclusão 
social. 

 
c) Pessoas a partir de 

16 anos, de todos os 
gêneros e raça, sem 
experiência  

 
d) Pessoas 

desempregadas em 
busca de novas 
oportunidades de 

a) Qualificação 
Profissional Básica 

− Sem exigência de escolaridade 
prévia; 

− Orientado para o 
desenvolvimento das 
competências previstas nas 
normas do Sistema Brasileiro 
de Certificação Ocupacional em 
Turismo; 

− Currículo com formato modular 
que inclui, a partir de 2004, 
projetos didáticos relacionados 
ao desenvolvimento sustentável 
do turismo. 

- para aperfeiçoar as competências 
necessárias; 

- suprir falhas no desempenho 
esperado;  

- melhorar a qualidade dos serviços; 
- agregar a visão de desenvolvimento de 

turismo sustentável; 
- possibilitar a participação efetiva na 

construção do destino turístico; 
- ocupar os novos postos de trabalho 

resultantes do desenvolvimento 
integrado e sustentável dos pólos 
turísticos; 

- desenvolver as competências básicas 
e comuns a todas as ocupações de 
uma determinada área do setor de 
turismo; 

- propiciar uma formação cidadã e 
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trabalho no setor de 
turismo 

 
 

desenvolver a cultura da hospitalidade;  
- agregar ao processo formativo desses 

novos profissionais a visão de 
desenvolvimento sustentável do 
turismo; 

- agregar a visão da proteção de 
crianças e adolescentes da exploração 
sexual no turismo. 

a) Profissionais 
empregados, 
trabalhadores do 
setor de turismo 

 
b) Pessoas a partir de 

16 anos, de todos os 
gêneros e raça, sem 
experiência  

 

b) Qualificação 
Profissional de Nível 
Técnico 

− Ensino médio ou cursando;  
− Orientado para o 

desenvolvimento das 
competências previstas nas 
normas do Sistema Brasileiro 
de Certificação Ocupacional em 
Turismo; 

− Currículo com formato modular 
que inclui, a partir de 2004, 
projetos didáticos relacionados 
ao desenvolvimento sustentável 
do turismo. 

- destinado a proporcionar habilitação 
profissional a alunos matriculados ou 
egressos do ensino médio; 

- ocupar os novos postos de trabalho 
resultantes do desenvolvimento 
integrado e sustentável dos pólos 
turísticos; 

- desenvolver competências técnicas e 
comuns às ocupações de nível técnico 
de determinada área do setor de 
turismo; 

- propiciar uma formação cidadã e 
desenvolver a cultura da hospitalidade;  

- agregar ao processo formativo desses 
novos profissionais a visão de 
desenvolvimento sustentável do 
turismo; 

- agregar a visão da proteção de 
crianças e adolescentes da exploração 
sexual no turismo. 

 

a) Profissionais 
empregados, 
trabalhadores do 
setor de turismo 

 
b) Empresários, em 

especial os 
proprietários de 
micro e pequenas  
empresas turísticas 

 

c) Formação de 
Formadores no local 
de trabalho 

 

− Profissionais certificados em 
uma ocupação de sua área 
específica de atuação;  

− Orientado para o 
desenvolvimento de 
competências docentes 
previstas em normas do 
Sistema Brasileiro de 
Certificação Ocupacional em 
turismo; 

− Inclui a partir de 2004, o 
desenvolvimento de um projeto 
didático relacionado ao 
desenvolvimento sustentável do 
turismo como articulador do 
currículo; 

− Conjunto de programações 
voltadas para atualização de 
conhecimentos e técnicas, 
domínio de habilidades 
funcionais para melhor preparo 
do desempenho profissional; 

− Orientado para atualização das 
competências previstas nas 
normas do Sistema Brasileiro 
de Certificação Ocupacional em 
Turismo; 

− Compreendem: encontros, 
cursos, oficinas, palestras, 
seminários, entre outros. 

- aperfeiçoar as competências 
necessárias para se tornar um 
multiplicador no local de trabalho; 

- melhorar a qualidade dos serviços; 
- possibilitar a participação efetiva na 

construção do destino turístico; 
- agregar a visão do desenvolvimento do 

turismo sustentável; 
- agregar a visão da proteção de 

crianças e adolescentes da exploração 
sexual no turismo. 

 
 

a) Profissionais 
empregados, 
trabalhadores do 
setor de turismo 

 
 
b) Empresários, em 

especial os 
proprietários de 
micro, pequenas e 
médias empresas 
turísticas 

 
c) Artesãos ou 

d) Aperfeiçoamento 
Profissional 

− Conjunto de programações 
voltadas para atualização de 
conhecimentos e técnicas, 
domínio de habilidades 
funcionais para melhor preparo 
do desempenho profissional; 

− Divulgação de inovações 
tecnológicas, assistência 
técnica, intercâmbio de 
experiências e outras 
atividades que interessem ao 
desenvolvimento do setor 
turístico; 

− Orientado para atualização das 

- melhorar a qualidade dos serviços; 
- possibilitar a participação efetiva na 

construção do destino turístico; 
- agregar a visão do desenvolvimento do 

turismo sustentável; 
- agregar a visão da proteção de 

crianças e adolescentes da exploração 
sexual no turismo. 

 
 



 

 15  
Banco Interamericano  

de Desenvolvimento 

PPRROODDEETTUURR  NNEE  II II 
AA NN EE XX OO   EE   

QQ UU AA LL II FF II CC AA ÇÇ ÃÃ OO   PP RR OO FF II SS SS II OO NN AA LL   EE   EE MM PP RR EE SS AA RR II AA LL  

candidatos a 
artesãos, 
prestadores 
autônomos de 
pequenos serviços, 
pequenos 
agricultores, artistas 
plásticos, músicos, 
cantores, 
dançarinos, artistas 
circenses e 
trabalhadores que 
servem ou 
pretendem servir à 
indústria de turismo 

competências previstas nas 
normas do Sistema Brasileiro 
de Certificação Ocupacional em 
Turismo; 

− Estimulo ao associativismo e ao 
cooperativismo, além das 
ações de responsabilidade 
social e ambiental; 

− Compreendem: encontros, 
cursos, oficinas, palestras, 
seminários, entre outros. 

a) Empresários, em 
especial os 
proprietários de 
micro, pequenas e 
médias empresas 
turísticas 

 
b) Artesãos ou 

candidatos a 
artesãos, 
prestadores 
autônomos de 
pequenos serviços, 
pequenos 
agricultores, artistas 
plásticos, músicos, 
cantores, 
dançarinos, artistas 
circenses e 
trabalhadores que 
servem ou 
pretendem servir à 
indústria de turismo 

e) Formação de 
Gestores em Turismo  

 

− Conjunto de programações 
voltadas para atualização de 
conhecimentos de 
administração e de 
gerenciamento empresarial 
voltadas especificamente ao 
setor; 

− Intercâmbio de experiências e 
outras atividades que 
interessem ao desenvolvimento 
do setor turístico e 
principalmente de estimulo ao 
associativismo e ao 
cooperativismo, além das 
ações de responsabilidade 
social e ambiental; 

− Compreendem: encontros, 
cursos, oficinas, palestras, 
seminários, entre outros. 

- constituir competências de gestão 
empresarial; 

- possibilitar o entendimento da cadeia 
produtiva do turismo; 

- orientar sobre a importância da 
qualificação de recursos humanos; 

- estimular a criatividade para 
diversificação de produtos turísticos; 

- propiciar o pleno entendimento das 
ações de responsabilidade social e da 
sustentabilidade como diferencial 
competitivo; 

- possibilitar a participação efetiva no 
desenvolvimento do turismo; 

- possibilitar o pleno entendimento da 
cooperação e do associativismo para 
melhoria da competitividade; 

- orientar a produção para o mercado 
local; 

- constituir competências de gestão de 
negócios; 

- formar ou desenvolver o potencial 
empreendedor dos profissionais; 

- estimular a criatividade para 
diversificação de produtos turísticos; 

- incorporar a perspectiva de turismo 
sustentável; 

- estimular e contribuir para o 
associativismo e cooperativismo; 

- agregar a visão da proteção de 
crianças e adolescentes da exploração 
sexual no turismo. 

Além das modalidades identificadas no quadro 1, recomenda-se a implementação 
de ações, precedentes a realização dos cursos, para promover a sensibilização e a 
mobilização dos profissionais e empresários do setor, quanto à importância da 
qualificação para o desenvolvimento e manutenção dos empreendimentos turísticos 
no mercado. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Para a construção desta etapa:  
• Constituir Grupo Temático para discutir, analisar e validar o 

programa com a participação dos municípios; 
• Verificar as bases, diretrizes, princípios e premissas para a 

concepção do Programa de Qualificação Profissional e 
Empresarial, a partir da pesquisa diagnóstica; 

• Instituir as bases pedagógicas e metodológicas do programa; 
• Indicar hierarquicamente as áreas de ocupação profissionais 

prioritárias para aplicação do programa; 
• Indicar hierarquicamente as áreas geográficas prioritárias para 

serem contempladas pelo programa; 
• Identificar os órgãos financiadores e os recursos disponíveis. 
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10.3. Elaboração do Programa Executivo de Qualifica ção Profissional e 
Empresarial  

Esta etapa consiste na elaboração do Programa Executivo de Qualificação 
Profissional e Empresarial para o pólo, a ser executado com recursos do 
PRODETUR NE II. 

Finalizada a elaboração do Programa de Qualificação Profissional e Empresarial 
para o pólo Turístico e aprovado o mesmo pelo Conselho de Turismo do Pólo, 
deverá ser definida a parcela da demanda que será atendida no âmbito do 
PRODETUR NE II. 

Para tanto, deve ser considerado: 

� O prazo estabelecido contratualmente para a execução do PRODETUR 
NE II, conforme cláusula 3.04 das Disposições Especiais do Contrato de 
Empréstimo firmado entre o Banco do Nordeste e o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento; 

� O valor do financiamento previsto na(s) matriz(es) dos Contratos de 
Subempréstimo firmado(s) com cada Estado; 

� O valor da contrapartida disponível, observado as condições para o 
disposto na cláusula 1.04 das Disposições Especiais do Contrato de 
Empréstimo firmado entre o Banco do Nordeste e o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento, bem como as demais normas aplicáveis ao 
PRODETUR NE II. 

Definida a demanda a ser atendida no âmbito do PRODETUR NE II, deverá ser 
elaborado um programa executivo, considerando-se as modalidades do quadro 1. 

A programação deverá ser elaborada com base na demanda calculada e nas 
orientações e recomendações constantes do Programa de Qualificação Profissional 
e Empresarial para o Pólo.   

Deverá considerar também os critérios de prioridade para a alocação de recursos 
previstas no item 7 acima. 

 

A estrutura sugerida de apresentação do Programa Executivo está inserida no 
Apêndice 2, em anexo.  

 

O Programa deverá ser acompanhado de uma memória de cálculo dos custos dos 
eventos, onde deverão estar descritas por item de despesa, com detalhes relevantes 
para a quantificação e especificação das unidades. O valor do gasto deverá ser 
apresentado por tipo de evento de capacitação, a exemplo de: recursos humanos, 
encargos sociais e patronais, taxas, passagens, diárias, lanche para os alunos, 
ajuda de custo, material de consumo, recursos e materiais didáticos, equipamentos e 
mobiliário, material das aulas práticas, transporte para visitas técnicas, material de 
mídia para divulgação do projeto. 
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Além dos itens acima indicados, na planilha deverá estar previsto o custo com a 
certificação dos alunos.  

Os custos deverão ser estimados levando-se em consideração os valores vigentes 
no mercado do pólo turístico. Pode-se utilizar como parâmetro, no caso dos cursos 
de qualificação, o custo médio aluno/hora/aula; ou o equivalente fixado pelo 
Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador (CODEFAT) ou pelo 
BNB e MTur/DPRDT.  

Para composição dos custos do projeto, as peculiaridades regionais também serão 
observadas, tais como distâncias, meios de transportes, comunicação, estação 
climática, sazonalidade e necessidades de desenvolvimento de material didático 
específico, infra-estrutura para a realização dos cursos, bem como dos 
equipamentos didáticos. 

 
10.4. Elaboração do Termo de Referência para contra tação das empresas 

executoras dos projetos 

Elaboração de Termo de Referencia (TOR) para contratação das empresas 
executoras dos projetos de qualificação profissional e empresarial, conforme modelo 
no Apêndice 3 que deverá ser submetido para aprovação do BnB ou MTur, de 
acordo com a origem dos recursos. 

 
 
11. ORIENTAÇÕES PARA A FASE DE EXECUÇÃO DO PROGRAMA  DE 

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E EMPRESARIAL  

 

Nesta fase a Unidade Executora Estadual do PRODETUR NE II deverá realizar 
procedimento licitatório para a contratação dos provedores que executarão os 
eventos de qualificação, de acordo com as normas previstas na legislação brasileira. 

O edital de licitação deverá ser acompanhado de Termo de Referência, contendo 
todas as informações necessárias para a contratação da empresa executora. Os 
provedores de qualificação que se candidatarem à execução deverão comprovar ter 
quadro técnico com formação adequada. Para os cursos cujas ocupações tenham 
normas de certificação previstas na ABNT, é exigido que o quadro técnico tenha 
conhecimento de tais normas. 

O contrato a ser firmado deverá conter cláusula obrigando a divulgação do apoio 
concedido pelo BNB e o MTur/DPRDT e pelos parceiros financeiros envolvidos, de 
acordo com as especificações estabelecidas. 

Todo material didático desenvolvido com recursos do programa deve ser de domínio 
público, desde que citada a autoria e não modificado. 

A fase de execução constitui-se de 4 etapas que são: 

• Elaboração do projeto de qualificação profissional e empresarial; 
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• Execução das ações previstas no programa executivo de qualificação 
profissional e empresarial; 

• Acompanhamento e avaliação do programa executivo de qualificação 
profissional e empresarial; 

• Revisão do programa de qualificação profissional e empresarial para ajuste 
de demanda.  

Após a finalização de cada etapa, os relatórios finais deverão ser submetidos à 
apreciação e avaliação do Conselho de Turismo do pólo respectivo, conforme 
determina o Regulamento Geral do PRODETUR NE II. Para tanto, indica-se a 
constituição de um Grupo Temático no Conselho de Turismo, com a participação da 
UEE e da Secretaria de Turismo Estadual e Municipais, Secretários de Educação, 
de empresários, trabalhadores e executores de qualificação e Organizações Não-
Governamentais e demais entidades relacionadas com a atividade turística.  

Após a aprovação pelo Conselho, os relatórios serão encaminhados para análise e 
aprovação do BNB ou do Ministério do Turismo, de acordo com a fonte de recursos 
a ser alocados.  

 
11.1. Projeto de qualificação Profissional e Empres arial 

Esta etapa consiste na elaboração do Projeto de Qualificação Profissional e 
Empresarial para o pólo, onde serão definidas as ações de qualificação a serem 
executadas com recursos do PRODETUR NE II, conforme critérios de priorização 
previstos no Programa Executivo. 
 

O Projeto Qualificação Profissional e Empresarial é um conjunto de diretrizes, 
referências pedagógicas e planos de cursos para atender as demandas de 
qualificação profissional dos municípios ou pólo turístico. 

Dessa forma, a concepção do (s) Projeto (s) de Qualificação Profissional e 
Empresarial, será desenhada na perspectiva da construção de competências, e 
composta essencialmente, de conteúdos, temas e desafios significativos do contexto 
produtivo da atividade turística, envolvendo situações simuladas ou, sempre que 
possível e preferencialmente, reais. Assim, a formulação da proposta do programa 
deve atender aos seguintes princípios metodológicos e pedagógicos:  

A. Ser uma resposta às dificuldades percebidas a partir de uma análise 
diagnóstica da qualificação desenvolvida nos municípios; 

B. Incluir uma forma de orientar a definição dos perfis profissionais dos egressos, 
por meio da definição do programa de curso, das cargas horárias, dos planos 
de curso e de aula; 

C. Indicar avaliações periódicas, conforme os horizontes temporais do programa, 
para verificar a eficácia das metas e ações do programa e a efetividade social 
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e econômica do mesmo, utilizando como parâmetro a conjuntura da atividade 
turística, inclusive com acompanhamento de egresso; 

D. Contemplar uma forma de avaliar o nível de competência dos profissionais que 
prestam serviços nos pólos considerados, bem como das pessoas que ainda 
não ingressaram no mercado de trabalho. Essa avaliação pode ocorrer no 
início dos cursos, ao final e após o término dos mesmos. A última avaliação 
ocorrerá como mecanismo de avaliação da efetividade do projeto; 

E. Contemplar ações de incentivo a educação continuada, preferencialmente 
estar atrelado ao aumento da escolaridade da PEA e para superar a 
defasagem escolar entre os profissionais do setor;  

F. Incluir uma maneira pela qual a justiça social, a ética, a democracia e a 
cidadania sejam os eixos articuladores de todos os currículos de Qualificação, 
na busca da sustentabilidade da atividade turística; 

G. Incluir procedimentos eficazes de orientação aos formandos sobre os planos 
de formação profissional e as oportunidades propiciadas pelas demais 
Políticas Públicas de Trabalho, Emprego e Renda (com destaque para a 
orientação profissional para a juventude brasileira, de modo a permitir 
escolhas consistentes); 

H. Envolver os empresários em projetos de apoio ao desenvolvimento do turismo 
sustentável, como também, na gestão de seus negócios, incluindo a 
construção de uma visão profissional do segmento de negócio do turismo, da 
importância da qualificação e da certificação profissional, da responsabilidade 
social das empresas e a aplicação de modernos modelos de gestão derivados 
do Movimento da Qualidade e desdobramentos teóricos posteriores; 

I. Incluir uma forma de certificar e de avaliar as competências profissionais 
adquiridas pelos egressos dos cursos de formação. Essas competências 
devem fazer parte ou estar inseridas em uma trajetória de Desenvolvimento 
Profissional Permanente e de busca continuada da Excelência em Serviços. 

A qualidade pedagógica para este projeto requer: 

A. Uma orientação pedagógico-metodológica que valorize os formandos como 
sujeitos dotados de saberes e identidades socialmente construídas, assim 
como reconheça e valorize a diversidade cultural, étnica, social, regional, de 
gênero, que os perpassa; 

B. Uma concepção pedagógica que tenha como eixos gerais articuladores os 
temas do trabalho e da cidadania, para propiciar aos formandos uma 
articulação virtuosa entre sua inserção no mundo do trabalho e sua 
participação social e política, por meio dos princípios da sustentabilidade e da 
responsabilidade social, além de valorizar a auto-estima; 
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C. A indicação do perfil de docentes com experiência prática e vivência na área 
de formação a qual se habilita a ministrar aulas e, também, experiência em 
treinamento e na didática do ensino profissional e/ou empresarial; 

D. Disponibilidade de ambientes e recursos adequados e atualizados para o 
desenvolvimento de projetos típicos da área profissional, alvo do programa de 
qualificação, exigindo atenção prioritária no plano de curso, este estando 
representado por um conjunto contextualizado de situações-meio, voltado 
para a geração de competências requeridas pela atividade turística e 
identificadas na pesquisa diagnóstica. 

Os projetos de qualificação podem ser direcionados para atender a uma ou mais 
modalidades de qualificação, bem como de público-alvo, e incluir em cada projeto 
modalidades diferentes, de acordo com a realidade local. Para cada modalidade de 
curso, conforme especificado no quadro 1, são recomendados requisitos técnicos e 
indicadores de efetividade que têm a função de alinhar os projetos de qualificação 
profissional e empresarial, em um sistema de padronização flexível e que permita 
aos executores de qualificação espaço para exercitar a criatividade, a inovação e 
adequação a realidade de cada município ou pólo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Compor o projeto com as seguintes informações: 
• Apresentação da entidade executora de cursos de qualificação e 

demais parceiros; 
• Contextualização turística dos municípios e pólo; 
• Objetivos do projeto de qualificação; 
• Definição do público-alvo em quantidade, distribuição geográfica e 

especificação; 
• Justificativa com base nos dados da pesquisa diagnóstica e do 

programa executivo; 
• Constructos pedagógicos e metodológicos para os cursos; 
• Descrever a metodologia com: 

−  indicação das modalidades de cursos, 
−  recomendação para a duração dos cursos e carga-horária, 
−  processo seletivo e critérios de classificação dos participantes, 

• Descrição dos recursos materiais e pedagógicos a serem utilizados 
nos cursos; 

• Operacionalização administrativa, logística e financeira do plano de 
curso; 

• Indicação das metas a alcançar; 
• Informações sobre os resultados esperados;  
• Perspectiva de empregabilidade; 
• Perfil dos professores/instrutores e critérios de seleção; 
• Definir os critérios de efetividade, de acompanhamento e de 

avaliação do projeto;  
• Definir os critérios para aprovação e certificação dos participantes; 
• Anexos: 

− Planos dos cursos 
− Apresentar o cronograma físico e financeiro do projeto. 
− Ata de aprovação do projeto junto ao Grupo Temático da 

UEE. 
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Para concepção dos planos de curso da Qualificação Profissional e Empresarial os 
conteúdos dos cursos são planejados e executados a partir das necessidades 
identificadas na pesquisa diagnóstica, utilizando como referência as normas vigentes 
na Classificação Brasileira de Ocupações - CBO.  

A sistemática proposta tem por finalidade despertar nos formandos o interesse em 
ampliar seu nível de habilidades técnicas, seus conhecimentos, seu nível de 
escolaridade e estimular a continuidade nos estudos. Além, de desenvolver 
capacidades básicas de comunicação, de organização e de sociabilidade; fortalecer 
a auto-estima e a identidade social; fornecendo informações e conhecimentos 
necessários ao exercício de uma atividade geradora de renda; e estimular a 
construção de um projeto de vida, onde cada qual possa ser seu próprio agente 
empreendedor. 

Para fins didáticos sugere-se que os cursos sejam compostos por um módulo 
básico, um específico com vivência prática e um módulo de gestão, de forma 
integrada e complementar. O módulo básico deve contribuir para o crescimento 
pessoal e intelectual, com foco no conhecimento geral e sistêmico do turismo e da 
sustentabilidade. O módulo específico deve proporcionar conhecimentos teóricos e 
práticos para o exercício de uma habilidade que possibilite geração de renda. O 
módulo de gestão deve envolver questões sobre o mundo do trabalho, negócios, 
relacionamento pessoal, networking (rede de trabalho), plano de desenvolvimento 
profissional e ou empresarial. 

A título de referência, recomendam-se no quadro 2, conteúdos mínimos, desde que 
não haja prejuízo de outros que se definam em função da realidade local, das 
necessidades profissionais do setor, do desenvolvimento do município ou pólo, do 
mercado de trabalho turístico e do perfil da população a ser atendida. 
 
 

Quadro 2 – Conteúdo mínimo – Cursos de Qualificação Profissio nal e 
Empresarial 

1. Módulo Básico 2. Módulo Específico 3. Módulo de Gestão 

• Comunicação verbal, escrita e 
corporal; 

• Leitura e compreensão de textos;  
• Raciocínio lógico-matemático; 
• Educação ambiental; 
• Preceitos do desenvolvimento 

sustentável; 
• Noções de turismo e hospitalidade; 
• Conhecimentos históricos e 

geográficos do município ou pólo; 
• Proteção da Criança e do 

Adolescente da Exploração Sexual; 
• Resgate e valorização da cultura 

local. 
 

• Processos, métodos, técnicas, 
normas, regulamentações, 
materiais, equipamentos e outros 
conteúdos específicos das 
ocupações;  

• Empoderamento, gestão, 
empreendedorismo, autogestão, 
associativismo, cooperativismo, 
melhoria da qualidade e da 
produtividade. 

 

• Direitos humanos, sociais e 
trabalhistas; 

• Relações interpessoais no trabalho;  
• Informação e orientação 

profissional; 
• Aspectos pessoais (auto-imagem, 

papel na família, relacionamentos); 
• Documentação;  
• Habilidades e competências 

importantes para o profissional e 
empresário;  

• Significado e Importância do 
trabalho; 

• Características do mercado de 
trabalho; 

• Estrutura organizacional e tipos de 
empresas; 

• Ética Profissional; 
• Saúde e segurança no trabalho; 
• Legislação trabalhista; 
• Organização sindical; 
• Alternativas de trabalho e 

renda. 
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De modo geral, o plano de curso da qualificação profissional e empresarial, deve ser 
desenvolvido por meio de conteúdos de orientação para o trabalho, para que a 
pessoa adquira informações e conhecimento dos aspectos importantes para sua 
vida profissional e ao mesmo tempo condições de empregabilidade ou de gerir seu 
próprio negócio, articulado progressivamente, com a certificação profissional e 
ocupacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
11.2. Implantação das Ações Previstas no Projeto de  Qualificação Profissional 

e Empresarial 

 

A implantação das ações do (s) Projeto (s) de Qualificação Profissional e 
Empresarial consiste na realização dos cursos previstos nos projetos e detalhados 
nos planos pela entidade executora.  
 
 
 
11.3. Acompanhamento e Avaliação do Programa de Qua lificação Profissional 

e Empresarial 
 
A rotina de monitoramento dos projetos pela Secretaria / UEE está assim definida: 

 
a- Mensalmente, a equipe técnica da UEE fará visita técnica para monitorar o 

andamento dos eventos de qualificação; 
b- Em seguida, elaborarão relatório técnico, incluindo as recomendações de 

ajustes que se fizerem necessários, comunicando ao provedor para que 
implementem os ajustes recomendados; 

c- Ao final de cada módulo ou etapa, os executores emitirão relatório com as 
informações sobre as ações de qualificação executadas, a saber: 

• Avaliação de reação dos treinandos; 

• Ficha de freqüência; 

• Quantidade de beneficiários diretos e indiretos; 

• Quantidade de profissionais qualificadas e/ou de 
empresas/gestores qualificados; 

O Plano de Curso é composto, basicamente, por: 
• Objetivos do curso; 
• Público-alvo em quantidade; 
• Descrição das habilidades e competências a serem desenvolvidas 

por curso; 
• Indicação das modalidades de cursos; 
• Duração dos cursos e carga-horária; 
• Procedimentos pedagógicos; 
• Material didático utilizado ou proposta de material didático a ser 

desenvolvido;  
• Mini-curriculum da equipe de coordenação do projeto. 
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• Estabelecer comparativo entre a situação diagnosticada 
anteriormente e a atual em decorrência das ações implementadas; 

• Metas e resultados alcançados em relação ao estabelecido 
previamente; 

• Avaliar se os recursos previstos (financeiros, materiais e humanos) 
foram disponibilizados na quantidade, forma e tempo adequado á 
realização das atividades, bem como indicar em número ou 
percentual, o volume de atividades realizadas em comparação 
àquelas previstas. 

 
d- A UEE analisará o relatório e encaminhará parecer ao Ministério do 

Turismo ou Banco do Nordeste, de acordo com a fonte de recursos 
utilizada; 

 
e- O BNB ou MTur/DPRDT analisam os relatórios dos executores de 

qualificação e o parecer da UEE e emitem parecer. 
 
A UEE deverá apresentar todos os relatórios de monitoramento ao Conselho de 
Turismo e, quando necessário, aplicar as sanções previstas no contrato com a 
empresa executora. Caso a equipe técnica da UEE não seja suficiente para o 
acompanhamento previsto, poderá contratar empresa de consultoria especializada 
para auxiliá-la. 

A avaliação dos resultados utilizará os indicadores definidos pela sistemática de 
avaliação desenvolvida pelo Banco do Nordeste para o PRODETUR NE II. 

O BNB e Mtur também farão o acompanhamento das ações de capacitação, de 
acordo com a sistemática definida por cada um. 

 
 
11.4. Revisão do Programa de Qualificação Profissio nal e Empresarial para 

Ajuste de Demanda 

 

Periodicamente a UEE por meio de um Grupo temático no Conselho do Turismo, 
fará a revisão do ajuste da demanda de Qualificação Profissional e Empresarial do 
pólo, submetendo as alterações à aprovação do Conselho de Turismo do pólo, do 
BNB e do MTur/DPRDT. 
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APÊNDICE 1 - Pesquisa Diagnóstica 

 

A pesquisa diagnóstica deverá trazer informações quantitativas e qualitativas, que 
poderão ser obtidas através de diversas metodologias, tais como: 

 

� Pesquisa através de questionário estruturado . O Programa Nacional de 
Qualificação Profissional e Empresarial do Turismo, do Ministério do 
Turismo, oferece um modelo de questionário, que pode ser utilizado como 
referência, com as adaptações necessárias, tendo em vista o PRODETUR 
abranger também as atividades de apoio ao turismo, para as quais o 
questionário não traz subsídios.  

 

� Pesquisa secundária  nos dados do IBGE, Ministério do Trabalho e 
Emprego, Ministério do Turismo, Secretarias Estaduais de Turismo, 
PDITS, ABONG e outros que se fizerem necessários. 

 

� Entrevistas focais  com grupos de empresários ligados diretamente à 
atividade turística e profissionais que atuam nessas empresas; grupos de 
provedores de capacitação; grupos de Organizações não Governamentais; 
grupos de empresas e trabalhadores autônomos que atuam em atividades 
de apoio ao turismo. 

 

A estrutura sugerida de apresentação da Pesquisa Diagnóstica é a seguinte: 

 

• INTRODUÇÃO 

• PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA A COLETA DE DADOS 

• CARACTERÍSTICAS GERAIS DO PÓLO 

o Localização (mapa e quadro de distâncias rodoviárias) 

o Principais meios de transporte entre os municípios 

o Perfil da População 

� Tamanho da população 

� População em Idade Ativa 

� Escolaridade da População em Idade Ativa 

� Taxa de Desemprego 

� Renda da População 

� Nº de Jovens em Risco de Exclusão Social 

 

• PERFIL DA ATIVIDADE TURÍSTICA NO PÓLO 

o Fluxo turístico atual 
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o Taxa de Crescimento anual do fluxo turístico 

o Receita Turística 

o Gasto do Turista e Tempo Médio de Permanência 

o Perfil do Turista 

o Avaliação da Qualidade dos Serviços Turísticos 

 

• EQUIPAMENTOS TURÍSTICOS 

o Nº de Estabelecimentos por Ramo de Atividade 

o Classificação dos Estabelecimentos por Porte (capacidade de 
atendimento) 

o Taxa de ocupação (baixa e alta estação) 

o Volume de Receita 

o Nº médio de Funcionários por Ramo de Atividade e por Porte (formais e 
informais) 

o Tempo de Vida 

o Estratégias de Comercialização 

o Ambiente Organizacional e Modelo de Gestão 

o Ferramentas de Gestão Utilizadas 

o Fatores que Afetam o Desempenho dos Empreendimentos 

o Grau de Associativismo 

o Projetos de Responsabilidade Social Realizados pelas Empresas 

o Prioridade dada à Qualificação dos Colaboradores 

o Perfil dos Empresários 

� Origem 

� Escolaridade 

� Tempo de Residência 

� Experiência na Atividade 

 

• CARACTERÍSTICAS DO MERCADO DE TRABALHO EM TURISMO 

o Mercado de Trabalho Atual em Atividades Ligadas Diretamente ao 
Turismo 

� Oferta de empregos diretos e indiretos 

� Nº de profissionais por ocupação 

� Principais dificuldades enfrentadas pelos profissionais em suas 
atividades cotidianas 

� Percepção dos empresários quanto à atuação dos colaboradores 
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� Análise da rotatividade nos postos de trabalho existentes 

 

o Mercado de Trabalho Projetado em Atividades Ligadas Diretamente ao 
Turismo 

� Nº de Empregos a serem gerados com o crescimento do turismo 
(próximos 10 anos) 

� Nº de Empregos a serem gerados pelos empreendimentos com 
instalação prevista no pólo 

 

o Mercado de Trabalho Atual em Atividades de apoio ao Turismo 

� Nº de profissionais por ocupação 

� Principais dificuldades enfrentadas pelos profissionais em suas 
atividades cotidianas 

� Principais parceiros e entidades de apoio ao desenvolvimento da 
atividade turística e na geração de emprego e renda 

 

• OFERTA DE QUALIFICAÇÃO 

o Principais Provedores 

o Nº e qualificação dos Instrutores 

o Oferta Recente (últimos 3 anos) 

o Metodologia utilizada 

o Carga horária, tempo médio e custo médio da qualificação 

o Sistemas de avaliação e certificação utilizados 

o Nº de profissionais qualificados (últimos 3 anos) 

o Recursos logísticos disponíveis para a realização dos eventos de 
qualificação 

o Oferta Programada 

 

• DEMANDA POR QUALIFICAÇÃO 

o Qualificação Empresarial 

� Empresários e gerentes 

o Qualificação Profissional 

� Profissionais de empresas ligadas diretamente à atividade turística 
por ocupação 

� Profissionais que ocuparão as vagas a serem criadas com o 
crescimento do turismo por ocupação 

� Profissionais de atividades de apoio ao turismo por ocupação 

o Quadro-Síntese da Demanda 
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• CONCLUSÃO 

 

O conteúdo acima descrito é referencial, podendo ser ampliado e adequado às 
necessidades e a realidade de cada pólo. Sempre que possível, as informações 
devem ser prestadas por município. 

 

Finalizado essa etapa do diagnóstico, o estado e os municípios terão consolidadas 
toda a demanda quantitativa e qualitativa de capacitação profissional e empresarial. 
Tendo em vista as diversas fontes de recursos existentes para o atendimento desta 
demanda, os estados/municípios deverão definir quais as fontes que serão 
utilizadas. 
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APÊNDICE 2 - Programa Executivo 
 

A estrutura sugerida de apresentação do Programa Executivo de Qualificação 
Profissional e Empresarial é a seguinte: 

 

• INTRODUÇÃO 

• RESUMO EXECUTIVO DA PESQUISA DIAGNÓSTICA  

• PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E EMPRESARIAL 

o Modalidade 

� Meta Geral 

� Justificativa (critérios de priorização utilizados para a definição da 
Meta e dos municípios onde ocorrerão os eventos de qualificação) 

� Distribuição dos Eventos por Município: 

 

Tipo de Evento por 
Ocupação 

Município Nº de Eventos 

   

   

 

� Investimento Previsto 

 

Tipo de 
Evento por 
Ocupação 

Nº de Alunos 
por evento 

Nº de 
Eventos / 
turmas 

Custo por 
Evento 

Custo total 

     

     

 

� Carga Horária e Recomendações Técnicas para Cada Evento 
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• SÍNTESE DA DEMANDA DE CAPACITAÇÃO AJUSTADA/PÓLO 

 

SÍNTESE DA DEMANDA DE CAPACITAÇÃO AJUSTADA 

MODALIDADE QUANTIDADE DE PARTICIPANTES ESTIMADA DIMENSIONAMENTO DOS INVESTIMENTOS (R$ 
MIL) 

 2007 2008 2009 2010 TOTAL 2007 2008 2009 2010 TOTAL 

Qualificação Profissional 
Básica 

          

Qualificação Profissional 
de Nível Técnico 

          

Formação de Formadores 
no local de trabalho 

          

Aperfeiçoamento 
Profissional 

          

Formação de Gestores em 
Turismo 

          

           

TOTAL           
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• SÍNTESE DA DEMANDA DE CERTIFICAÇÃO AJUSTADA/PÓLO 

 

SÍNTESE DA DEMANDA DE CERTIFICAÇÃO AJUSTADA 

 

MODALIDADE QUANTIDADE DE PARTICIPANTES ESTIMADA DIMENSIONAMENTO DOS INVESTIMENTOS (R$ 
MIL) 

 2007 2008 2009 2010 TOTAL 2007 2008 2009 2010 TOTAL 

Qualificação Profissional 
Básica 

          

Qualificação Profissional 
de Nível Técnico 

          

Formação de 
Formadores no local de 
trabalho 

          

Aperfeiçoamento 
Profissional 

          

Formação de Gestores 
em Turismo 

          

TOTAL           

 

• ESTRATÉGIAS DE EXECUÇÃO 

• SUPERVISÃO 

• CRONOGRAMA ANUAL DAS TURMAS 

• CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
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APÊNDICE 3 - Termo de Referência 
 
 
O roteiro sugerido para apresentação do Termo de Referência é o seguinte: 

 
ELABORAÇÃO DE TERMOS DE REFERÊNCIA 

ROTEIRO BÁSICO 

ITEM FINALIDADE DO ITEM TIPO DAS INFORMAÇÕES A APRESENTAR NO 
ITEM 

1 CONTEXTO 

 Situar o ambiente no qual os 
trabalhos serão desenvolvidos, 
indicando: onde serão prestados 
os serviços, como serão utilizados 
os resultados e que condições 
serão aplicadas na execução do 
contrato. 

-local (is) onde serão realizados os serviços 
objeto dos Termos de Referência; 
-instituição contratante dos serviços e unidade 
administrativa encarregada de sua supervisão; 
-como se inserem os serviços demandados com 
as outras atividades da instituição; 
-forma de utilização do produto do contrato; 
-origem dos fundos financiadores dos trabalhos 
e condições de suas utilizações. 
 

2 JUSTIFICATIVA 
Indicar os motivos que 
demonstram a necessidade de 
contratação dos serviços. 

-inadequação qualitativa ou quantitativa da 
equipa técnica da instituição contratante; 
-necessidade de realização de trabalho 
especializado ou de caráter eventual; 
-necessidade de realização de tarefas que 
demandam independência e isenção por parte 
da equipe técnica responsável pelos trabalhos; 
-compromissos contratuais. 
 

3 OBJETIVO 
Estabelecer o que se deverá obter 
como resultante da execução dos 
trabalhos. 

-indicação precisa do produto  (ex.: Estratégia 
de Desenvolvimento do Turismo a nível 
regional) ou efeito esperado  (ex.: Assistência 
Técnica ao MTur para os assuntos de 
Desenvolvimento Institucional) dos serviços que 
se vai contratar; 
-explicitação dos objetivos específicos dos 
serviços. 
 

4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
ALCANCE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Indicar o público-meta a quem se 
destina o produto dos trabalhos e 
o uso que será dado a esse 
produto; 
Definir limites temáticos, físicos e 
temporais dos trabalhos que serão 
contratados; 
Definir atividades que também 
deverão ser realizadas e que não 
estejam diretamente associadas à 
obtenção do produto; 
Indicar se é prevista a provisão de 
equipamentos e/ou a 
subcontratação de serviços. 

-público-meta a ser atendido;  
-área territorial sobre a qual se realizarão os 
trabalhos; 
-limites temáticos e físicos dos serviços; 
-aspectos temporais de freqüência e prazos 
para execução dos serviços; 
-utilização dos produtos a serem obtidos; 
-nível de detalhe que se espera ter nos produtos 
dos trabalhos; 
-atividades complementares solicitadas; 
-equipamentos, serviços a subcontratar e outros 
itens similares que deverão ficar sob a 
responsabilidade do contratado. 

5 PRODUTOS 

Definir, em termos bem precisos, o 
que se espera obter como 
resultado final dos serviços 
contratados, em etapas 
determinadas ou no seu final.  

-especificação dos produtos desejados e/ ou 
atividades esperadas; 
-dimensionamento dos produtos; 
-detalhe dos níveis de aproveitamento 
(utilização) dos produtos que deverão ser 
apresentados. 
 

6 ATIVIDADES 

Definir as atividades que o 
contratado deverá cumprir para 
obtenção de cada um dos 
produtos (como forma de 
indicação da dimensão do 
contrato). 
 
   

-atividades necessárias para a obtenção dos 
produtos definidos no item anterior; 
-indicação de eventuais metodologias e/ou 
técnicas específicas requeridas para a 
realização dos trabalhos a serem contratados; 
-duração, freqüência e horários de presença do 
pessoal técnico do contratado nos escritórios da 
unidade contratante. 
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7 FORMA DE 
APRESENTAÇÃO 

Estabelecer a forma como devem 
ser apresentados os produtos do 
contrato, para que melhor 
cumpram com suas finalidades; 
Definir a forma como devem ser 
apresentados os relatórios 
periódicos sobre as atividades 
desenvolvidas. 

-idioma(s) em que devem ser apresentados os 
produtos ou relatórios de atividades; 
-suporte de comunicação que se utilizará para a 
apresentação dos produtos (por escrito, 
gravado em disquete, em cd-rom, em vídeo 
etc.); 
-forma de apresentação para cada suporte: 
tamanho da folha, número de cópias, 
organização em volumes e capítulos, utilização 
de recursos gráficos, sistema de TV a 
considerar, tipo de equipamento de reprodução, 
diapositivos, densidade e tamanho de disquete, 
tipo de software a ser utilizado para gravação 
dos textos y desenhos; 
-indicação dos produtos que devem ser 
apresentados em versão preliminar e definitiva, 
com estabelecimento dos prazos entre uma 
versão e outra; 
-forma de apresentação dos relatórios, quando 
se trata de contrato por atividade. 

 

8 PRAZO(S) 

Informar os prazos em que devem 
ser entregues os produtos parciais 
e finais ou concluídas as 
atividades; 
Quando for o caso, determinar o 
quantitativo de horas ou de dias 
de trabalho para a prestação de 
serviços de assistência técnica, de 
capacitação em serviço etc.  

-prazo previsto para a conclusão dos produtos 
parciais e finais; 
-intervalo disponível para que o contratante faça 
suas análises e seus comentários sobre as 
versões preliminares dos relatórios ou produtos; 
-prazos estabelecidos para o cumprimento de 
atividades específicas e apresentação dos 
relatórios correspondentes; 
-duração do período de assistência técnica ou 
de capacitação em serviço (número de horas ou 
de dias de trabalho previstos); 
-cronograma de atividades e/ou de 
apresentação dos produtos. 
 

9 
INDICAÇÃO DOS 
INSUMOS 
REQUERIDOS 

Fornecer informações para o 
estabelecimento do montante de 
custos dos serviços desejados; 
Especificar a forma de 
contratação; 
Especificar a forma de pagamento 
pela prestação dos serviços.  
 

-quantitativo global dos serviços demandados 
ou número de profissionais necessários (por 
horas, dias, ou meses); 
-forma de pagamento e possíveis descontos a 
que estará sujeito o contratado; 
-forma de correção dos preços, se for o caso; 
-moeda em que será feito o pagamento. 
 

10 QUALIFICAÇÃO 

Definir a(s) qualificação (oes) 
mínima(s) necessária(s) para a 
execução dos serviços 
especificados nos Termos de 
Referência, tanto de formação 
acadêmica como de tempo de 
experiência nos temas 
específicos; 
Indicar a necessidade eventual de 
deslocamento do(s) profissional 
(is) a contratar. 

-formação acadêmica mínima que se exige do 
profissional ou dos membros da equipe técnica; 
-experiências específicas nos temas dos 
trabalhos; 
-experiência na área geográfica onde serão 
realizados os trabalhos (região, país ou 
continente), se necessário; 
-domínio do idioma local ou de outros idiomas 
específicos (quando necessário); 
-capacidade de redação e outras habilidades 
necessárias à execução dos trabalhos, quando 
exigido. 

11 

 
 
ESTRATÉGIA DE 
EXECUÇÃO 
 
 

Dar a conhecer aos potenciais 
candidatos as estratégias que 
serão adotadas na execução dos 
trabalhos.  

-estratégias governamentais a que se 
submeterá o contratado; 
-confidencialidade na utilização e na divulgação 
das informações a que tenha acesso o 
contratado; 
-estratégias da instituição contratante 
relacionadas com a capacitação em serviço de 
seus profissionais (quando for o caso); 
-estratégias relacionadas com o tratamento e 
envolvimento das entidades interessadas e das 
populações locais. 
 

12 SUPERVISÃO 

Definir a responsabilidade pela 
supervisão dos trabalhos e pela 
aceitação dos produtos, assim 
como a forma em que elas serão 
efetivadas. 

-indicação de instituição, unidade administrativa 
ou profissional responsável pela supervisão do 
contrato; 
-formas que serão adotadas para o controle de 
evolução dos trabalhos; 
-diretrizes para a aprovação dos produtos 
parciais e finais. 
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13 ELEMENTOS 
DISPONÍVEIS 

Indicar os elementos que estarão 
disponíveis como subsídio para a 
execução dos serviços.  

-bibliografia, documentos, estatísticas e 
arquivos que estarão à disposição do 
contratado para consulta; 
 
-disponibilidade de meios físicos e instalações 
(escritórios, móveis, transporte, equipamentos 
de informática e de comunicação) que o 
contratante colocará à disposição para uso pelo 
pessoal do contratado; 
 
-pessoal do contratante que apoiará ou será 
contraparte da equipe do contratado para a 
execução dos serviços. 
 

 

 
Deve-se destacar que nem a totalidade dos itens acima relacionados nem a ordem 
em que estão apresentados devam ser, sempre, obrigatoriamente seguidas. É 
possível ter variações tanto nos itens quanto em sua seqüência, a depender da 
natureza e da complexidade dos serviços que se está buscando contratar com base 
nos Termos de Referência. O requisito fundamental é que os mesmos apresentem 
coerência, uma boa estrutura lógica e que descrevam, com precisão, os serviços de 
consultoria pretendidos, o que facilitará a obtenção futura dos resultados esperados. 

 


